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   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Apesar de socorro da União, 
contas de 14 Estados pioram 

Folha de S.Paulo (SP): 
Socorro a estados será  
financiado por bancos estrangeiros

Valor Econômico (sp): 
Governo quer liberar urânio 
e terra indígena à mineração

O Globo (rj): 
Mangueira vence o Estandarte de Ouro

Zero Hora (rs): 
Sartori deixa rombo  
de R$ 2,7 bi em 2018 

Diário Catarinense (sc): 
Balanço parcial aponta 
menos mortes na estrada

A tarde (ba): 
Carnaval celebra sucessos e  
reforça discurso de afirmação

The New York Times (eua): 
Fronteira em ‘ponto de saturação’ com 
mais de 76 mil migrantes em um mês

The Wall Street Journal (eua):
Novo chefe da GE corta expectativa 
por reestruturação rápida

Financial Times (ru): 
Irlanda do Norte alertou sobre 
instabilidade e escassez de 
alimentos em Brexit sem acordo

El País (ESP): 
PP manobra no Congresso 
contra os decretos do governo

Le MOnde (FRA): 
Berger e Hulot fazem programa comum

Resistência a predomínio  
do PT fragmenta a oposição

Apesar de socorro  
da União, contas de  
14 Estados pioram

Ao final de 2018, 14 Estados tiveram piora em pelo menos um indicador da Lei 
de Responsabilidade Fiscal (LRF), apesar da renegociação de dívidas feita com a 
União, segundo levantamento feito pelo Broadcast, sistema de notícias em tempo 
real da Agência Estado, com base em dados do Tesouro Nacional. Em 2016, o go-
verno federal suspendeu o recebimento de parcelas das dívidas estaduais e reduziu 
os valores por dois anos. Em troca, exigiu a adoção de teto para os gastos. Os indi-
cadores da LRF medem endividamento e gasto com pessoal. Os Estados que tive-
ram piora são Rio, São Paulo, Minas, Alagoas, Amazonas, Maranhão, Mato Grosso, 
Pernambuco, Piauí, Roraima, Santa Catarina, Tocantins e Bahia, além do Distrito 
Federal. O novo programa de auxílio que está sendo preparado pelo governo fede-
ral só beneficiará parte dos Estados se a reforma da Previdência for aprovada. A ava-
liação da equipe econômica é que o fato de os Estados terem piorado os indicadores 
mesmo após a renegociação mostra que o problema não é o pagamento de dívida, 
mas sim o elevado gasto, sobretudo com servidores e aposentados.

Sindicalistas acertam agenda 
de paralisações com Guaidó 

Um dia após voltar à Venezuela, Juan 
Guaidó iniciou ontem uma nova fase 
nos esforços para retirar o presidente 
Nicolás Maduro do poder ao se reunir 
com sindicatos do setor público e defi-
nir uma agenda de paralisações. “Fare-
mos uma greve escalonada, proposta 
dos trabalhadores para nunca mais tra-
balharem pela ditadura”, disse Guaidó, 
autoproclamado presidente do país. 
Uma lei para proteger o emprego dos 
servidores deve ser aprovada pelo Par-
lamento, controlado por oposionistas.

Líderes de partidos de oposição a Jair 
Bolsonaro estimam ter entre 160 e 180 
cadeiras na Câmara. O número seria su-
ficiente até para barrar a aprovação de 
emendas à Constituição, mas a oposição 
segue fragmentada na Casa. Disputas 
pela hegemonia no campo da esquerda – 
que nos últimos anos esteve nas mãos do 
PT–, por espaços e postos no Parlamento 
e diferenças regionais ou de concepção 
estratégica estão por trás da falta de co-
esão das esquerdas. Também não há con-
senso sobre candidaturas para 2022.

  Bolsonaro. O 
presidente Jair 
Bolsonaro retoma as 
atividades no Palácio 
do Planalto no perío-
do da tarde.
  Guedes. O ministro 

da Economia, Paulo 
Guedes, despacha no 
Rio de Janeiro.
  Campos Neto. O 

presidente do Banco 

Central, Roberto 
Campos Neto, dá 
expediente na sede 
da instituição em São 
Paulo.
  Focus. O Banco 

Central publica o 
relatório semanal 
Focus, com as pers-
pectivas do mercado 
para os principais 
indicadores da eco-

nomia brasileira.
  Confiança. A Feco-

mércioSP apresenta 
o Índice de Confian-
ça do Empresário do 
Comércio referente a 
fevereiro.
  EUA. A ADP publica 

relatório sobre 
criação de empregos 
no setor privado em 
fevereiro nos EUA.
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   MERCADO FINANCEIRO

As justificativas dos Estados para a 
piora nos indicadores fiscais vão desde 
falta de austeridade das gestões anterio-
res, queda de receita e crescimento de 
gastos obrigatórios a mudanças metodo-
lógicas, já que muitos tiveram que alterar 
regras de contabilidade nos últimos anos 
para atender a critérios do Tesouro. Eles 
citam ainda a alta no câmbio, que afetou 
as dívidas externas - caso de São Paulo, 
Santa Catarina e Bahia - e as dificulda-
des de enxugar o crescimento da folha e 

dos gastos previdenciários. No caso de 
Minas Gerais, o secretário de Fazenda, 
Gustavo Barbosa, explica que a atual ges-
tão mudou a forma de contabilizar as re-
ceitas do fundo de financiamento previ-
denciário do Estado. Já o secretário de 
Fazenda de Pernambuco, Décio Padilha, 
admite que o Estado tem dificuldade em 
controlar o gasto previdenciário. Ele re-
lata que o regime de capitalização para a 
previdência dos servidores foi aprovado 
em 2013, mas nunca regulamentado.

O receio de que a proposta de reforma 
da Previdência passe por desidratação 
nas conversas com parlamentares e de 
que demore para ser votada no Congresso 
resultou em uma semana negativa para os 
ativos locais. O Índice Bovespa terminou 
a semana passada com queda acumulada 
de 3,35%, abaixo dos 95 mil pontos, en-
quanto o dólar à vista teve valorização de 
1,09%. Na sexta-feira, o Ibovespa encerrou 
aos 94.603,75 pontos, em queda de 1,03%, 
e o dólar subiu 0,74%, para R$ 3,7812. Já 

  INDICADORESBovespa perde 3,35% na 
semana com Previdência

Estados têm motivos diversos para dívidas

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - fevereiro

IGPM-FGV - fevereiro

IPC-FIPE - 3ª Quad./fevereiro

TR pré (28/02)

TBF (28/02)

Ibovespa (01/03)

Poupança Nova (04/03)

CDB pré 31 dias (01/03)

CDB pré 60 dias (01/03)

CDI acumulado mês (01/03)

CDI anualizado (01/03)

Dólar Comercial (01/03)

Dólar Turismo (01/03)

Euro Turismo (01/03)

Dólar Papel SP (01/03)

R$ 998,00 

0,32%

0,88%

0,53%

0,0000%

0,4147%

  -1,03%; R$ 13,537 bi

0,3715%

 0,06205/0,06213

 0,0621/0,06247

0,02%

6,40%

R$ 3,7802/R$ 3,7812

R$ 3,7570/R$ 3,9200

R$ 4,2470/R$ 4,4700

R$ 3,8567/R$ 3,9567

os juros futuros fecharam em patamares bem 
acima dos quais haviam encerrado a semana 
anterior - no caso da ponta longa, o avanço foi 
de mais de 10 pontos-base. 

Enquanto a bolsa brasileira esteve fechada 
para o carnaval, a Vale anunciou a saída tem-
porária de seu presidente, Fabio Schvarts-
man, e de outros três diretores. O fato levou 
à queda de 5% das ADRs da mineradora em 
Nova York na abertura do pregão de anteon-
tem, mas a desvalorização logo foi anulada. 
Nos dois dias do feriado no Brasil, as ADRs 
acumularam valorização de 2,17%. Ontem, as 
bolsas de Nova York fecharam em leve baixa: 
Dow Jones perdeu 0,05%, S&P 500 caiu 
0,11% e Nasdaq recuou 0,02%.

Bancos estrangeiros financiarão
socorro a estados endividados
O socorro a Estados em grave crise 
financeira deverá vir de bancos priva-
dos estrangeiros. Segundo a Folha de 
S.Paulo, Citibank, JPMorgan, BofA, BNP 
Paribas e Santander já sinalizaram 
interesse em participar da ajuda aos 
Estados, desde que a União seja fiadora. 
Os bancos também poderão comprar 
títulos atrelados a recebíveis da dívi-
da ativa e direitos sobre royalties do 
petróleo. Instituições públicas que no 
passado socorreram governadores, 
como o BNDES, ficarão de fora dessa 
vez. Já os bancos públicos nacionais 
não podem conceder empréstimos para 
pagamento de despesas correntes.

   DESTAQUES  
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Governo está “muito seguro” 
sobre Previdência, diz Onyx

O ministro da 
Casa Civil, Onyx 
Lorenzoni, visitou 
ontem o presidente 
Jair Bolsonaro, no 
Palácio da Alvo-
rada, para discutir a 

agenda dos próximos dias. Na saída, o mi-
nistro voltou a admitir que a proposta de 
reforma da Previdência deve passar por 
ajustes no Congresso. “Estamos muito 
seguros da nova Previdência que apre-
sentamos. Agora, tem aquela fase de pas-
sar pela Comissão de Constituição e Jus-
tiça da Câmara e pela comissão especial. 
E aí virão os ajustes que o Parlamento  
seguramente deverá fazer”, disse.

Dida Sampaio

Terra indígena e fronteiras 
devem passar a ter mineração

O governo Jair Bolsonaro estuda a 
possibilidade de exploração mineral em 
terras indígenas e regiões fronteiriças. 
A informação foi dada anteontem pelo 
ministro de Minas e Energia, Bento Al-
buquerque, no Brazilian Mining Day, que 
ocorreu em Toronto, no Canadá. O mi-
nistro reafirmou a intenção de ofertar, 
“brevemente, por meio de leilão”, novas 
áreas para a exploração da indústria mi-
neradora. Ele citou como exemplo pro-
jeto com potencial para cobre, chumbo 
e zinco na região de Palmeirópolis (GO), 
com previsão para ser lançado ao mer-
cado ainda neste ano. Albuquerque tam-
bém sinalizou a intenção de abrir a mine-
ração nuclear ao setor privado.

Carlos Ghosn paga fiança  
e sai da prisão em Tóquio

Carlos Ghosn, ex-presidente do con-
selho de administração da Nissan, pa-
gou uma fiança de 1 bilhão de ienes (R$ 
33,8 milhões) e deixou hoje a prisão em 
Tóquio. O brasileiro estava preso há 108 
dias, acusado de falsificar informes de 
rendimentos e de ter se beneficiado pes-
soalmente de recursos da montadora.
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O presidente dos Estados Unidos, Do-
nald Trump, acusou ontem os democra-
tas de praticar o “maior abuso de poder 
na história” do país, depois que o Con-
gresso anunciou várias investigações. 
“Os democratas estão obstruindo a Jus-
tiça e não conseguem fazer nada”, disse 
Trump em uma série de tuítes. “O verda-
deiro crime é o que os democratas estão 
fazendo, e fizeram”, acrescentou. Os de-
mocratas, que assumiram o controle da 
Câmara dos Representantes em janeiro 
após as eleições em 2018, suspeitam que 
Trump é responsável por crimes que po-
dem levar ao seu impeachment. A co-
missão judiciária parlamentar lançou na 
segunda-feira uma ampla investigação 
sobre Trump, na qual pediu documentos 
de 80 personalidades e organizações, in-
cluindo dois filhos do chefe de Estado re-
publicano e seu genro, Jared Kushner.

Disputa por direção petista opõe 
Gleisi Hoffmann a governadores

Não bastassem as dificuldades para 
negociar um acordo com os demais 
partidos de oposição, o PT – que ele-
geu a maior bancada da Câmara e teve 
47 milhões de votos no segundo turno 
da eleição presidencial – ainda precisa 
resolver suas próprias diferenças inter-
nas. A disputa pelo comando do partido 
já começou. A atual presidente, Gleisi 
Hoffmann, deve tentar a reeleição. A 
deputada federal pelo Paraná conta 
com o apoio do ex-presidente Lula e 
de grupos como o MST, mas enfrenta 
resistências dentro de sua própria cor-
rente, a Construindo um Novo Brasil. 

Governadores ligados à corrente 
defendem um nome com origem no 
Nordeste para presidir o PT. Os possí-
veis candidatos ao cargo são o senador 
Humberto Costa (PE) e o deputado 
José Guimarães (CE).

internacional

“Fui exonerado do cargo por 
criticar Olavo de Carvalho”

O diplomata Paulo Roberto de Al-
meida, de 68 anos, foi exonerado do 
cargo de presidente do Instituto de Pes-
quisa de Relações Internacionais (Ipri) 
durante o carnaval. Em entrevista ao 
jornal O Estado de S.Paulo, Almeida atri-
buiu sua demissão às críticas que fez ao 
escritor Olavo de Carvalho, considerado 
responsável pela indicação do embai-
xador Ernesto Araújo para o ministério 
das Relações Exteriores. “Eu o chamei 
de ‘sofista da Virgínia’ (em referência ao 
Estado da Virgínia, nos EUA, onde o es-
critor mora). O Olavo é uma personali-
dade bizarra que faz um mal enorme à po-
lítica externa, com esse antiglobalismo 
irracional e conspiratório assumido pelo 
Ernesto”, disse Almeida. “Não descarta-
ria também uma influência do Eduardo 
Bolsonaro, que contribuiu para a nome-
ação do Ernesto.” 

Governo do Paquistão prende 
44 suspeitos de terrorismo

Trump afirma que democratas 
praticam “abuso de poder”

Coreia do Norte reativa 
plataforma de lançamento

O Paquistão prendeu 44 pessoas “afi-
liadas a organizações terroristas”, in-
cluindo dois parentes do líder do grupo 
extremista Jaish e Mohammed, que rei-
vindicou a responsabilidade por um ata-
que terrorista na Índia que deixou 44 in-
dianos mortos. A prisão é uma tentativa 
de aliviar as tensões com a Índia.

A Coreia do Norte estaria reativando 
as instalações que mantinha para o lan-
çamento de foguetes de longo alcance, 
após tê-las abandonado no ano passado, 
com a abertura de negociações com os 
Estados Unidos para a desnuclearização 
do país. Na semana passada, um encon-
tro de cúpula entre o presidente ameri-
cano, Donald Trump, e o líder norte-co-
reano, Kim Jong-un, realizado no Vietnã, 
terminou em fracasso. O jornal JoongAng 
Ilbo, da Coreia do Sul, informou que o ser-
viço secreto do país relatou a parlamen-
tares que a plataforma de lançamento de 
Tongchang-ri estaria sendo reformada.

Bancadas do PSL no Congresso  
não crescem como se esperava
A expectativa de que o PSL ganharia 
a adesão de um grande número de 
parlamentares após o início do ano 
legislativo não se confirmou, infor-
ma a Folha de S.Paulo. Após um mês 
de atividade do Congresso, o partido 
cresceu de 52 para 54 deputados - o 
que o fez empatar com o PT como a 
maior bancada - e manteve os qua-
tro senadores que elegeu. Apenas 
a deputada Bia Kicis (DF) ingressou 
no PSL (ela era do PRP). O outro par-
lamentar da legenda que chegou à 
Câmara é o suplente Marcelo Brum 
(RS), que ocupou a vaga do ministro 
Onyx Lorenzoni (DEm-RS).
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Presidência eleva gastos com cartões corporativos em 16%
Os gastos com cartões corporativos 

da Presidência da República nos dois 
primeiros meses do governo Jair Bolso-
naro aumentaram 16% em relação à mé-
dia dos últimos quatro anos, já conside-
rada a inflação no período. Apesar de ter 
seu fim defendido durante a transição, 
a nova gestão não só manteve o uso dos 
cartões como foi responsável por uma 

fatura de R$ 1,1 milhão. O cálculo leva 
em consideração os pagamentos vincu-
lados à Secretaria de Administração da 
Presidência da República - que incluem 
as despesas relacionadas ao presidente.
Procurada, a Secretaria Especial de Co-
municação Social (Secom), ligada à Se-
cretaria de Governo, não explicou as ra-
zões para o aumento nos gastos.
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GERAL

Prefeitura de SP estima 
R$ 1,9 bi de receita em festa

O carnaval deve ter movimentado R$ 
1,9 bilhão na capital paulista, segundo 
previsão divulgada pelo prefeito da ci-
dade, Bruno Covas, em sua conta no 
Twitter. Covas destacou ainda que o fa-
turamento representa geração de em-
pregos e, por isso, o evento conta com 
o apoio e organização da Prefeitura. No 
domingo, o governador do Estado, João 
Doria, estimou uma geração de receita na 
ordem de R$ 3,2 bilhões com o evento, in-
cluindo o faturamento vindo de visitan-
tes à capital e demais municípios.

Mancha Verde 
ganha título inédito 
do carnaval em SP

A Mancha Verde, escola de samba li-
gada ao Palmeiras, ganhou o título iné-
dito do Grupo Especial. A vitória, com 
uma pontuação total de 270, só se conso-
lidou no último quesito, Alegoria, quando 
a Acadêmicos do Tatuapé - bicampeã, 
que liderava a apuração e terminou ape-
nas em sétimo - perdeu pontos por apre-
sentar falha no LED de um carro alegó-
rico. A Mancha apostou nas cores verde, 
branca e vermelha em um samba-enredo 
afrobrasileiro. “Óxala, Salve a Princesa! 
A Saga de uma Guerreira Negra!” tratou 
da história da avó de Zumbi dos Palma-

esportes

res, a princesa africana Aqualtune, exal-
tou maracatu e Iemanjá e discutiu tam-
bém questões sociais e políticas, como 
escravidão e intolerância religiosa. 

A Dragões da Real conquistou pela 2ª 
vez o vice-campeonato do carnaval pau-
lista, ficando a 0,1 ponto da campeã Man-
cha Verde. Barroca Zona Sul e Pérola Ne-
gra retornam em 2020 à elite do samba.

Flamengo supera o San Jose e  
a altitude boliviana em estreia

Maior campeã paulista, Vai-Vai 
é rebaixada após 90 anos

Carnaval do Rio tem confusão; 
em São Paulo, bloco não saiu

O Flamengo superou o San Jose e 
os obstáculos da altitude da cidade de 
Oruro, na Bolívia, para confirmar a vitó-
ria por 1 a 0, ontem, pela estreia na Copa 
Libertadores. Com o goleiro Diego Alves 
como destaque pelas várias defesas, o 
time chegou ao gol no 2º tempo, com Ga-
briel, e venceu pela 1ª vez em estreias fora 
de casa no torneio. O Flamengo enfrenta 
a LDU, de Quito, na próxima semana.

A Vai-Vai, escola de samba que mais ve-
zes venceu o carnaval paulistano, com 
15 títulos, foi rebaixada para o grupo 
de acesso em 2020, ao lado da Acadê-
micos do Tucuruvi. O desfile sobre “O 
Quilombo do Futuro”, que inclui a lem-
brança da morte de Marielle Franco, teve 
pontuação 1,1 inferior à da vice Dragões 
da Real. O 1º rebaixamento da história da 
agremiação surpreendeu e promete acir-
rar uma disputa interna. Envergonhados, 
os diretores não atenderam telefonemas 
nem de pessoas da comunidade.

O carnaval do Rio levou cerca de 1,5 mi-
lhão de foliões às ruas ontem, segundo a 
Riotur. Mas o que chamou a atenção foi 
a violência no maior bloco, o Fervo da 
Lud, comandado pela cantora Ludmilla. 
O desfile terminou mais cedo após uma 
confusão generalizada deixar um preso 
e pelo menos 229 feridos, incluindo três 
policiais. Em São Paulo, foi cancelado o 
bloco Meu Glorioso São Cristóvão, que 
sairia na Avenida Engenheiro Luis Car-
los Berrini. A organização do cortejo não 
deu detalhes sobre o cancelamento.

Athletico-PR perde de 1 a 0 
para o Tolima na Colômbia

Palmeiras confia em elenco 
“rodado” para Libertadores

O Deportes Tolima derrotou o Athle-
tico-PR na estreia da Libertadores, por 1 
a 0, na partida realizada ontem na cidade 
colombiana de Ibagué. A noite parecia 
não ser do Athletico-PR: o clube perdeu 
logo aos 10 minutos o lateral-direito Ma-
dson por lesão e chegou a ter dois gols 
anulados por impedimento. Com o re-
sultado, o time paranaense larga na úl-
tima colocação do Grupo G do torneio.

O Palmeiras estreia hoje na Copa Li-
bertadores com um elenco cada vez mais 
experiente e cascudo no torneio. Dos 
30 inscritos, apenas 5 não disputaram a 
competição, mas possuem rodagem em 
outras disputas internacionais. A equipe 
que enfrenta o Junior Barranquilla, às 
21h30, na Colômbia, tem a missão de ir 
melhor do que na edição anterior, quando 
parou na semifinal diante do Boca.

Sem água, Hospital universitário no 
Rio atende apenas casos extremos
O Hospital Universitário do Fundão, no 
Rio, está sem abastecimento de água 
desde domingo à noite, quando um forte 
temporal deixou submersas as bombas 
que abastecem as caixas d’água da uni-
dade. O problema de abastecimento pre-
judicou a rotina do hospital, que está 
há três dias atendendo apenas casos 
de risco iminente de morte, além dos 
pacientes que já estavam internados. A 
expectativa da direção é que a situação 
seja normalizada hoje à noite. As infor-
mações são do Jornal O Globo.
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DANIEL TEIXEIRA/ESTADãO
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